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(IÁR& DE ANDRADE FOTÓGRAFO: 
/'TURISTA APRENDIZ — Em duas via­
gens" ao Norte e Nordeste o escritor re­
g istra seu encontro com os modernistas 
dos outros Estados, suas companheiras 
de viagem, ó tipo humano dá região, as 
formas de trabalho, a arquitetura. Esco­
la  de Artes Visuais, Rua Jardim  Botâni­
co, 414,’ Parque Lage, das 8h às 22h ' (de 

i segunda à  sexta) e„das. 16h às 22h (sá-_ 
r?ado e domingo)."último dia. ' .

ROBERTO BURLE MARX —  Pinturas 
desennbsy^litografias, serigrafias e te c i^  
dos< pintado§7~tedos—trabalhos'feitos de 
1970 para  cá, em composições que não 
separam  o paisagista do a rtis ta  plástico.. 
Bolsa de Arte, Praça General Osório, 53, 
das l l h  às 22h. Até dia 22.
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H O JE, AMANHÃ. E DOMINGO V .

'. V.;. ; - . v. /  . " . . "
ZÉLIO — 250 trabalhos que representam 
um a espécie de balanço geral da obra do 
grafista. Desde charges diárias na im ­
prensa até as grandes campanhas de pu­
blicidade, passando pelo Júnior English 
Program, curso completo de inglês para 
crianças. MAM, das 12h às 19h (sexta e 
sábado) e das 14h às 19h (domingo). Até 
dia 2 de abril. " .
MAURÍCIO ARRAES — Aquarelas e pin­
turas do jovem pernambucano que vol-, 
t a -ao Brasil depois de oito anos entre 
África, e Europa. E’-sua prim eira expo­
sição e o tema, a paisagem urbana no 
lue ela tem  de industrializada. Galeria - 
[pánema, Rua Anibal de Mendonça, 27, 
ias 14h às 22h (segunda), das lOh às 
22h (de terça à sexta) e das 16 h às 21h 
(sábado e domingo), últimos dias. ;j; 
3RAVURAS DE GOYA — 40 gravuras 
elacionadas com touradas, sendo que 
13 compõem o conjunto La Tauroma- ' 
luia. A exposição está sendo complemen­
tada com a exibição diária de dois do- 
:um entários de 12 minutos cada: La 
'auromaquia. Origens en Disenos e Re 
oques Taurinos. Museu Nacional de Be 
as Artes, das 12h30m às 18h30m( de ter- 
» i  « v ta i  F dasXSh às 18h ‘ (sábado è
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- Roberto Burle Marx /  Composição ' ~
* tinta sintética sobre- tecido /  1978
__ ESDE a sem ana que passou, as pa- ' 
Ê  i  redes da Bolsa de Arte do Rio de 

g  J  Janeiro estão tomadas por traba­
lhos recentes ~ de 'Roberto Burle 

Marx. Ná sala principal, distribuem-se pin- _ 
turas a óleo sobre te la ,o p  q. tin ta , sintética - 
sobre tecido, geralm ente de grandes d im en-,p . 
sões; no subsolo, ficaram  os desenhos e às ' ' 
gravuras, bem menores. E, para quem leve -o ' 
interesse pelo artista até mais longe, o m ar- ' 

.chand Evandro Carneiro,conserva no seu ga-, . 
binete, ali mesmo, uma , excelente, série de 
quadros realizados por~ Burle Marx nas déca-y  
das de 30 e 40 — sobretudo figuras .de vasta " 
segurança ,'com po'sitivá,'num a ,linha  que às.", 
vezes foi irmã da de Cândido Portinari. Um 
pouco ao. contrário de seus assépticos é  -bem ; 
disciplinados projetos paisagísticos, o conjun­
to agora na galeria se mostra compacto, in ­
trincado, emotivo, visualm ente vivo. Não se 
restringe ao cálculo e à contenção, como nos 
jardins, onde o artista  faz dialogar regular­
m ente, cada qual no seu espaço, áreas de gr a- '  
ma e zónas de árvores — flores, só,por exce­
ção. Mas se abre a pulsações de tramas colo­
ridas cobrindo quase inteiram ente a super­
ficie do suporte. . •" -/■ ’ ?.. : : . .'■* ; v
~fy. Curiosb é gue esse avivam ento -visual se 

1 *  -J- Dtiriff M nrxlnn exato m o - '-

mcnto cm que ela acentua um pendi 
a geometrizaçáo. O que se explicaric/ 
logo pela necessidade, nele constar 
equilibrar liberdade ■ e disciplina, cor 
cabeça. De fato, se compararmos algu 
suas pinturas de 1971 e 1972, incluit 
mostra, com -as elaboradas em 1977 
fica evidente a transferência de uma 
tura mais organica, curvilinea e solta 
nas primeiras, para composições cm qu 
dominam as^retas e as arestas,'os moi 
tos diretos e ríspidos, tal como-o eçei 
cam as últim as: Nestas, já se percebeu 
drados, ■ retângulos ■ e triaiigulos sufii 
mente definidos,' ènquanto nas ànteri 
que havia de fundam ental .eram as 

. luas, 'às espirais,' òs caracóis*"-1— enfim,

. volvimentos no-circuló, Dir-$e-ta que 
'tura de Burle-Márx-' est<frse- tornando j 
"vegetal,'erp ia ÏS & ip e rà tj£ & X ;# -W  
h  X  ' Prossègue "ali, nó  énianto, hoje' cor 
tem, o sistcma"de contrastes entre árt 
curas e áreas luminosas (resíduo d 
sombra?), zonas compactas de cor e zo 
vres de gtafism o '(lembrança de chão 

~ta?). Os panos pintados, que o artist 
apresentando pela primeira vez e causa 
impressão, ■ iluminam ainda mais esse. 
trastes. Ao mesmo tempo, deixam er 
um principio de..novo encaminhamer 
sua obra pictórica. Caminho que pode 
equívocos a Burle Marx; como já se va 
cebendo num a das pinturas à vista:, 
em que, m antendo a estrutura arquite 

" da maior 'parte de seus desenhos at‘. 
contrariando -o hábito mais abstrato 
linguagem, ele figura com inesperada 
á distribuição 'do casario em morro e 
Trata-se de um a pintura dé apelo^na  
cia de figuração e abstração, m as"cu  
rigo está exatam ente na meia explicitui 
queda pára a literatura,- no falseamen  
um roteiro^que Burle Marx,*.mal _ òu 
soube conservar até aqui com o seu.-- '

•• - . Melhor é que ele aceite oontinuar de: 
.irandò.a fam iliaridade com soluções pict 
nas (sèu cubismo essenoíàl aparece inc 
nos efeitos de colagem Que as superficies 
lâdas 'oferecemj,..e o interesse por trab 

.paralelamente, a^organização da nature  
‘jardini V a, organização da imagem nó 
dró. Ài ~0: temos integro, integràdor. 
m esmò que se reconheça haver um poui 
retórica■na afirmação, póde-se tomara 
pertinente a fórmula usada por Clarival 
ladares pára explicar Burle Marx, noy  
logo: jardim  é pintura, paisagismo é co 
sição de cor e forma, como ocorre numa  
Recomenda-se, portanto, completar 6 i 
Bolsa de Artey com um  passeio pelo A 
do Flamengo. A soma è Roberto Inirté 1
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